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CHINASMemorial desoriptivo da invenção _______ ______
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Refere-se a presente invenção a machinas falantes ou. a appa- 
relhos semelhantes,e é applioavel espeoialmente a maohinas do typo 
de disoo,e tem por objeoto apresentar uma nova fôrma de maohinismo 
para mover estas maohinas eleotrioamente. A invenção consiste em 
um apparelho novo e simples em que o motor está ligado direotamen- 
te á chapa de supporte do disoo phonographioo e move a chapa com 
velocidade angular oonstante, e a velooidade do motor é regulada 
facilmente, e em que o motor, depois de arrancado,pôde ser parado 
por meios manuaes por uma espera operada pelo phonogramma ou de­
pois de um numero dado de rotações do motor• ^ ^

As diversas caracteristioas novas da invenção estão indioadas 
nas reivindicações juntas que fazem parte da presente desoripção. 
Para melhor comprehensao da nossa invenção na desoripção seguinte 
faz-se referencia aos desenhos juntos, nos quaes a fig. 1 é uma 
seoçao de uma machona falante em que está incorporada a invenção; 
a fig* 2 é uma planta do maohinismo motor; a fig. 3 e uma seoçao 
pela linha 3-3 da fig. 2; a fig. 4 é uma vista amplifioada do ma- 
chinismo regulador de velooidade; a fig. 5 ê uma vista amplifioada 
em elevação,do maohinismo de arranque e parada do motor; a fig. 6 
é uma secção de um detalhe; as figs. 7 e 8 são vistas de um deta­
lhe; as fígs. 9 e 10 sao plantas do maohinismo na fig. 5.

Na fig. 1 está representada a invenção applioada a uma maohi- 
na falante que tom um armario l,uma con^neta 2 e um braço 3 em que 
está montada uma caixa sonora 4. Na oaixa sonora está montada uma 
agulha 5. No armario está montada a platina 6 do motor. Estas par­
tes pôdem err de qualquer typo usual ou de oonstruocão bem oonhe- 
oida. Na platina 6 está montado um motor eleotrioo 7, oom eixo 
vertical 8. No eixo do motor está montada uma chapa 9 que supporta 
um disco phonographioo 10, cujas estrias sao peroorridas pela agu­
lha 5. A velocidade angular do motor é mantida constante por um 
regulador oentrifugo de typo novo que oomprehende dois membros co­
operativos, um dos qí.aes está montado de preferencia numa junta 
universal pelos motivos que se dirão abaixo. Um destes membros é 
um guia 11 que está representado oomo formado na face inferior da 
platina do motor. 0 outro membro oomprehende almofadas de frioção 
de feltro, 12, pesos 13 para comprimir almofadas mais ou menos in- 
timamente contra o guia 11, e um membro 14 em que os pesos estão 
pivotados, e que será representado oomo montado numa junta univer­
sal 15 no eixo do motor# Por esta montagem de um dos membros do 
regulador numa junta universal, a pressão das almofadas de frioção 
no guia pôde ser ^antida constante, mesmo que o eixo do motor os- 
oille formando um angulo oom a vertioal, e sendo também a pressão 
mantida constante mesmo que haja pequenas irregularidades no guia. 
A velooidade do motor é variada por um maohinismo novo que opera 
para levantar ou abaixar o eixo do motor,e variar assim a pressão 
das almofadas 12 sobre o guia 11. A corrente do motor é introduzi­
da ou interoeptada por um oommutador 16 de^oonstruoção ordinaria 
que pôde ser operado manualmente,e que e3tá na posição de feohar o 
circuito; pôde tembem ser levado para a posição de abrir por meio 
de uma espera 17 operada pelo phonogramma ou depois de um numero 
determinado de rotações-do motor por meio de um novo maohinismo 
abaixo desoripto.

As almofadas de fricção 12 estão pivotadas nos pesos 13 do 
regulador,que sao retardados por molas 18 ligadas a um membro e- 
quilibrador 19 representado sob a fôrma de um annel. As molas e o 
membro oquilibrador eonjunotamente cora ó supporte da junta univer­
sal dos geso8,dão uma pressão absolutamente uniforme nas almofadas 
de frioção,pelo_que se produz uma velooidade angular constante em 
todas as condições de operação. A Junta universal no arranjo re­
presentado é oonstituida por anneis de suspensão de Gardan.
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0 motor eleotrico 7 eatá suspenso da. platina 6 por meio de 
uma cadeira 20 fixada na platina por parafusos 21# 0 motor repre­
sentado é um motor oom oolleotor do typo de serie que pôde ser o- 
perado com voltagens de valores commerciaes de cirouitos de cor­
rente alternada,e que pela inserção de uma resistenoia 22 em serie 
com o motor,póde ser operado com as mesmas voltagens de circuitos 
do corrente continua,sendo pratioamante constante a velooidade a 
frequenoia e voltagens corameroiaes differentes. Para reduzir a vi­
bração ao minimo e manter os manoaes do motor na cadeira 20 devida 
mente lubrificados por um longo periodo de tempo,são munidos de 
guarnições de feltro 23,á distancia de 180° uma da outra. Estas 
guarnições 23 absorvera automaticamente qualquer folga que possa 
xistir nos manoaes que tenda a produzir ruido devido a vibraçao 
excessiva. No fundo da oadeira 20 ha uma pequena baoia 24 para re­
ceber os pingos de oleo que caiam eventualmente.

0 eixo do motor,8,é levantado ou abaixado,para variar a velo­
cidade do motor,por uma alavanca 25 ligada operativamente ao eixo. 
Esta alavanca osoilla no seu eixo por meio de um parafuso composto 
que toma um dos extremos da alavanca 25,e que quando posto em ro­
tação numa direoçao abaixa o mancai e augmenta a velooidade, e 
quando posto em rotação na direoçao opposta levanta o mancai para 
diminuir a velocidade. A alavanca 25 está pivotada na oadeira 20. 
Entre o extremo 26 da, alavanca e o eixo 8 ha uma bola 27 que actáa 
como mancai de escora para o eixo. 0 parafuso composto é feito dc 
tres partes concêntricas,umas dentro das outras. A primeira é um 
parafuso 28 de espiras apertadas para produzir um pequeno movimen­
to longitudinal, quando se faz girar para a direita ou para a es­
querda um botão 29 formado no parafuso. A segunda é um parafuso 30 
de espiras largas que tem um extremo bifuroado 31 em que entra a 
alavanca 25 e que impede o movimento rotativo do parafuso* Este^ 
parafuso 30 move-se rapidamente com um pequeno movimento do botão 
29,e comprime o extremo da alavanca 25 fazendo-as oscillar no seu 
eixo por meio do teroeiro parafuso que é outro parafuso 32 de es­
piras ajustadas,e de menor diâmetro aparafusado no parafuso de es­
piras largas e que se move livremente no botão 29. Este parafuso 
32 serve para ajustar inicialmente a posição da alavanca 25 em re­
lação ao botão 29. A platina 6 do motor tem um mostrador 23 em^que 

tão maroadas certas velooidades,por exemplo 76,78 e 80 rotações 
por minuto. Movendo-se o parafuso de rosoas apertadas,póde-se ajas 
tar a alavanoa 25 para dar a velocidade exacta marcada no mostra­
dor 33 e que é indicada por um ponteiro 34 fixado no botão 29. De­
pois do ajuste inicial,o movimento do ponteiro 34 para qualquer 
das outras velocidades maroadas no mostrador dará ao motor veloci­
dade de aocordo com a indicada no mostrador.

0 commutador 16 está representado como fixado na face infe­
rior da platina 6 do motor,e o maohinismo para operal-o quer ma­
nualmente, quer pela espera operada pelo phonogramma,ou depois de 
um numero dado de rotações do motor está mais claramente represen­
tado na3 figs. 9 e 10,que são vistas deste machinismo oom a plati­
na do motor quebrada. 0 commutador é movido da posição de parada 
representada na^fig. 9 para a posição na fig. 10 por um membro 35 
que toma um botão 36 num lado do commutador e é posto em rotação 
por um botão manual 37 a que está ligado rigidamente o membro 35. 
Uma alavanca de trinco 38 aotuada por mola está ligada operativa- 
mente ao commutador e ê movida em torno do seu eixo 39 por ura se­
gundo botão 40 no outro lado do commutador quando o oomrautador é 
movido para a posição de arranque. Quando o commutador está na po­
sição de arranque,o trinco 41 na alavanca 38 é tomado por um dente 
numa alavanca de mo la 43 e mantém a alavanca 38 na posição na fig. 
10. 0 botão manual 37 leva um segundo membro 44,que está represen­
tado como. sendo parte^integrante do membro 35,e que quando o botão 
37 é movido na direoçao opposta toma o extremo da alavanca 43 fa­
zendo-a girar no seu eixo e tirar o dente para fórá do trinco 41 
na alavanca 38,gara permittir que esta alavanoa leve o oommutador 
16 para a posição de ípada)digo,parada. A espera 17 operada pelo 
phonogramma está ligada á alavanca 43,porém póde ser movida 
laçao a esta alavanca pela applicação de uma força 
neoessaria para mover a alavanca. Esta oonnexão e
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chapa de frioçno 45. Esta espera operada pelo phonogramma ê ajus­
tada por modo tal que póde ser tomada por um membro 46 montado no 
traço 3 da oaixa sonora da maohina falante quando a agulha 5 che­
gar suhstanoialmente á ultima estria do phonogramma, para soltar a 
alavanoa 43 da alavanoa 38 e por este modo abrir o commutador 16* 
Ua alavanoa 43 ha uma espera ajUBtavel 47 para reduzir ao minimo o 
movimento perdido desta alavanoa,e portanto a espera operada pelo 
phonogramma póde ser ajustada exaotamente no logar desejado para 
fazer parar a maohina. As alavanoas 38 e 43 são de preferencia ao- 
tuadas por uma unioa mola 48,ligada á alavanoa 38 a uma oerta dis­
tancia do 36u eixo,porque a força com que a mola deve aotuar para 
deteria alavanoa 43 na posição de aferrolhamento é pequena em com­
paração com a força com que a mola deve aotuar para mover a ala­
vanoa 38 e abrir o commutador 16. Um freio ordinário 49 para aotu­
ar na ohapa de supporte,9,do disoo phonographioo está montada na 
alavanoa de trinoo 38 e é applioado quando a alavanca de desafer­
ro lhamento 43 é movida para soltar a alavanoa 38 e abrir o commu­
tador 16. Uma espera 50 na platina 6 do motor limita o movimento 
do freio.

0 apparelho para abrir o commutador 16 depois de um numero 
determinado de rotações do motor opera na alavanoa de desaferro- 
lhamento 43 e comprehende um braço 51 que é movido para tomar a a- 
lavanca 43 e soltar por este modo a alavanoa 38 e abrir o commuta­
dor 16,e uma espera ajustavel 52 para o braço 51. Como se ve nas 
figs. 6,7 e 8a espera 52 está montada numa luva 53 montada fric- 
cionalmente na platina 6 do motor,e em que está montado livremente 
o botão manual 37. Esta espera póde ser movida por meio do pontei­
ro 54,montado na parte superior da luva 53. 0 braço 51 está ligado 
mecanicamente a uma roda dentada 55 montada(toda)digo.rotativamen­
te no botão 37. Esta roda dentada é movida por um parafuso sem fim 
pela aoção de um linguete 57 e duma roda de roquete 58,sendo o 
linguete operado por uma alavanoa oscillante 59. A alavanoa 59 é 
movida por uma ohapa inclinada 60 montada no eixo 8,e que faz le­
vantar e abaixar um pequeno pino 51 e a alavanoa 59 em que está 
pi votada a roda de roquete. 0 movimento deste maohinismo de roque­
te depende portanto do numero de rotações do motor. 0 linguete é 
mantido em contacto com a roda de roquete por uma mola 62. Para 
que o linguete opere silenciosamente quando oáe num dente,é amor­
tecido por uma guarnição de feltro 63,também montada numa mola 64. 
0 braço 51 reoáa para o zero cada vez que o commutador 16 é opera­
do á mão,ou automatioamente. Isto é neoessario para que o disoo 
phonographioo execute no minimo o numero de rotações para o qual o 
braço 51 é armado cada vez que o motor 4 arranoado 
que o motor pare no meio de um phonogramma. Isto se effeotua por 
meio de uma alavanoaj65 que tem um extremo bifurcado 66,pivotada na 
alavanoa de trinoo 38. Quando esta alavanoa 38 abre o oommutador e 
applioa o freio,impelie para a frente a alavanoa bifurcada 65, e 
desengrena o parafuso sem fim,e o braço 51 com a roda de roquete 
são postos em rotação por uma mola 67 até que o braço toque na es­
pera 52. Quando a alavanoa bifurcada é movida em^sentido contrario 
por ser a alavanoa de trinoo movida para a posição de aferrolha- 
mento,uma mola 68 comprime o parafuso sem fim para engrenar na sua 
roda dentada. 0 braço 51 está representado como montado friocio- 
nalmente na roda dentada 55,para que no oaso de ser movido para 
tomar a alavanca de trinoo 43, e o oommutador falhe em abrir o oir- 
coito do motor,o braço gire na roda dentada e não cause damno ao 
maohinismo. 0 ponteiro 54 move-se sobre uma ohapa 69 que póde ser 
graduada para um numero do rotações,porém oomo uma maohina falante 
se move a velocidades que variam sómente para pouoas rotações por 
minuto,a chapa 69 está representada oomo graduada em minutos. Esta 
graduação foi feita na base de 78 rotações por minuto,que é a ve­

locidade normal da maohina representada. Os disoos que se fabricam 
actualmente são de tamanho tal que se movem durante 3 a 5 minutos 
á velocidade normal,e o apparelho ohronometrico está arranjado

,e evitar assim

■ *

pa­ra poder ser ajustado para parar o motor depois de qualquer inter- 
vallo não superior a 6 minutos,e a ohapa 69 está graduada de 3 
minutos. a 6



A invenção póde-seyiíppl içada a qualquer maohina falante ou 
apparelho similar,e não se limita ao arranjo espeoial desoripto e 
representado*

EM RESUMO,reivindioamos oomo pontos e oaraoteres oonstituti- 
vos da invenção:

Io* Ruma maohina falante,em combinação,uma platina de motor, 
ura motor oleotrioo supportado pela dita platina e tendo eixo ver­
tical, uma ohapa de supporte do phonogramma montada no(eixo)digo, 
dito eixo,e um regulador para o dito motor;^

2o. A combinação segundo a roivindioação 1,sendo o motor sup­
portado por uma oadeira fixada na platina e sendo o regulador do 
typo oentrifugo e oomprehendendo dois membros oooperativos,um dos 
quaes está montado numa junta universal;

3o. A combinação segundo a reivindicação 1 ou 2,oomprehenden­
do o regulador,um guia,almofadas de frioção para entrar em contac­
to oom o guia,pesos para mover as almofadas para oontaoto mais ou 
menos forte oom o guia,um membro em que os pesos estão pivotados, 
e uma junta universal entre o membro e o eixo do motor;

4o. Ra combinação segundo a reivindioação 3,molas o meios 
quilibradores que tomam um dos extremos de oada raola,sendo os pe­
sos tomados pelos outros extremos das molas;

5o. Ra oombinação segundo as reivindicações 1,2,3 ou 4,meios 
para levantar e abaixar o eixo e por este modo variar a frioção 
entre os membros e o regulador;

6o* A oombinação segundo a reivindioação 5,em que os ditos 
meios consistem em ura dispositivo de alavanoa oom uma bola entre 
um extremo da alavanoa e o extremo do eixo e que' ao tua oomo ohuma- . 
oeira para o eixo;

7o* Ra oombinação segundo a reivindioação 6,um parafuso com­
posto para operar o dispositivo de alavanoa e por meio desta le­

vantar ou abaixar o dito eixo.e que oomprehendo um parafuso de es­
piras apertadas,um parafuso de espiras largas no interior do para­
fuso de espiras apertadas e que tem um extremo bifuroado que toma 
a dita alavanoa,e um parafuso de ajustagem dentro do parafuso de 
espiras largas e em oontaoto oom o dispositivo da alavanoa;

8o. Ruma maohina falante,em oombinação: uma ohapa de supporte 
do phonogramma,um motor eleotrioo para mover a dita ohapa,um oom- 
mutador eleotrioo para o dito motor,uma alavanoa de trinoo aotuada 
por mola ligada operativamente ao commutador,uma alavanoa de desa- 
ferrolhamento aotuada por mola para segurar a alavanoa de trinoo, 
uma esperada operada pelo phonogramma e ligada á alavanoa^de desa- 
ferrolhamento,porém movei em relação a esta pela applioaçao de 
força maior do que a neoessaria para mover a alavanoa de desafer- 
rolhamento,sendo a dita espera adaptada a ser operada para mover a 
alavanoa de desaferrolhamento para soltar a alavanoa de trinoo,que 
com isto se move para abrir o oommutador;

9o. Ra oombinação segundo a reivindioação 8,meios operados 
manualmente para feohar o oommutador;

10°. A oombinação segundo a reivindioação 9,em que os meios 
manuaes oomprehendem um botão munido de ura membro, que gira oom el- 
le e ligado operativamente ao oommutador para feohal-o,e um segun­
do membro que gira oom o dito botão para mover a alavanoa de desa­
ferrolhamento para soltar a alavanoa de trinoo e abrir o oommuta­

dor;

e-

11°. Ruma maohina falante,em oombinação: uma ohapa de supporte 
do phonogramma,um motor eleotrioo para mover a dita ohapa. um oom­
mutador eleotrioo para o dito motor,meios manuaes para feohar o 
oommutador,e meios dependentes de um numero de rotações do motor, 
para abrir o oommutador;

12o* Ruma maohina falante,em oombinação,uma ohapa de supporte 
de phonogramma,um motor eleotrioo para mover a dita ohapa,um oom­
mutador eleotrioo para o dito motor, uma alavanoa de trinoo aotuada 
por mola e ligada operativamente ao oommutador,uma alavanoa de de­
saferrolhamento aotuada por mola para segurar a alavanoa de trin­
oo,meios manuaes para feohar o oommutador,um braço,uma espera a- 
justavel para o dito braço,uma roda de engrenagem ligada mecanica­
mente ao dito braço,um parafuso sem fim engrenado normalmente na 
dita roda,um maohinismo de roquete operado pelas rotações do dito

í
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motor para fazor girarão—parafuso sem fim e por meio deste por o 
dito braço em oontaoto oom a alavanoa de trinoo,e meios para 
voltar o dito braço á posição inioial depois de ter sido a alavan­
oa de desaferrolhamento movida para soltar a alavanoa de trinoo;

13o* Iluma maohina falante,em combinação,uma ohapa de supporte 
db phonogramma, um motor olectrioo para mover a dita ohapa,ura oora- 
mutador elootrioo para o motor,uma alavanoa de trinoo aotuada por 
mola ligada operativamento ao oommutador,uma alavanoa de desafer- 
rolharaento aotuada por mola para segurar a alavanoa de trinoo,um 
botão manual munido de ura membro quo gira oom elle para mover a 
alavanoa de desaferrolhamento e ligado operativamente ao oommuta­
dor para feohal-o,e de um segundo membro que gira oom o botão para 
mover a alavanoa de desaferrolhamento para soltar a alavanca de 
trinoo e abrir o oommutador,ura braço,uma roda de engrenagem ligada 
raeoanioaraente ao dito braço,e montada no dito botão,porém movei em 
relação a este5uma espera ajustavel para o dito braço montada no 
dito botão,porem movei em relação a este,um parafuso sem fim en­
grenado normalmente na dita roda,um maohinismo de roquete operado 
pelas rotações do dito motor para fazer girar o parafuso sem fira e 
por meio deste o dito braço para oontaoto oom a alavanoa de desa­
ferrolhamento, e meios para fazer voltar o dito braço á posição i- 
nioial depois da alavanoa de desaferrolhamento ter sido movida pa­
ra soltar a alavanoa de trinoo;

14o* A combinação segundo a reivindicação 13,em que os ditos 
meios de fazer voltar o braço á posição inioial oomprehendem uma 
alavanoa ligada á alavanoa áe trinoo para desengrenar o(primeiro) 
digo,parafuso sem fim,e uma mola que tende a fazer girar o braço 
e a roda de engrenagem para a posição inicial;

15°. Huma maohina falante,em oombinaçao,uma ohapa de supporte 
do phonogramma,um motor eleotrioo para mover a dita ohapa, um oom­
mutador eleotrioo para o motor,uma alavanoa de trinoo aotuada por 
mola e ligada operativamente ao oommutador,uma alavanoa de desa­
ferrolhamento aotuada por mola para segurar a alavanoa de trinoo, 
meios manuaes para feohar o oommutador,um braço,uma espera ajusta- 
vel para o braço,um maohinismo de roquete operado pelas rotações 
do motor para fazer girar o dito braço para oontaoto oom a alavan­
oa de desaferrolhamento para soltar a alavanoa do trinoo,meios pa­
ra fazer voltar o braço a posição inioial depois de ter sido movi­
da a alavanoa de desaferrolhamento para soltar a alavanoa de trin­
oo, e um freio montado na alavanoa de desaferrolhamento para 6ntrar 
em oontaoto oom a ohapa de supporte do phonogramma quando a ala­
vanca de desaferrolhamento soltar a alavanoa de trinoo;

16o* Iluma maohina falante,em oombinaçao: uma ohapa de supporte 
do phonogramma, um'motor eleotrioo para mover a dita ohapa, um oom­
mutador eleotrioo para feohar o cirouito do motor^e meios para a- 
brir este oirouito dependentes do numero de rotaçoes do motor e 
que oomprehendem um maohinismo que opera o oommutador, um maohinis­
mo de roquete para operar os ditos meios,e uma ohapa inolinada no 
eixo do motor,e uma oonnexão operativa entre a ohapa inolinada 
maohinismo de roquete;

17°. Iluma maohina falante,era oorabinação: uma ohapa de supporte 
do phonogramma,um motor eleotrioo para mover a dita ohapa,um oom­
mutador eleotrioo para feohar o cirouito do motor,uma alavanoa do 
trinoo aotuada por mola e ligada operativamente ao oommutador,uma 
alavanoa de desaferrolhamento aotuada por mola para segurar a ala­
vanoa de trinoo,um braço,uma espera ajustavel para o braço,um ma- 
chinismo de roquete para fazer girar o braço para oontaoto com a 
alavanoa de desaferrolhamento e soltar a alavanoa de trinoo,uma 
ohapa inoline.da no eixo do motor, e uma oonnexão operativa entre 
esta ohapa e o dito maohinismo de roquete^

18o* ITuma maohina falante,em oombinação: uma chapa de supporte 
do phonogramma, um motor eleotrioo para mover a dita ohapa, um oom­
mutador eleotrioo para feohar o oirouito do motor, uma alavanoa de 
trinoo aotuada por mola e ligada operativamente ao oommutador,uma 
alavanoa de desaferrolhamento aotuada por mola para segurar a*ala­
vanoa de trinoo,um braço,uma espera ajustavel para o braço, um ma­
ohinismo de roquete para fazer girar o braço para oontaoto oom a 
alavanoa de desaferrolhamento e soltar a alavanoa de trinoo, uma

e o

r';.
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i 7
■ ohapa inclinada no eixo do m or e uma alavanca oscillante ligada 

operativamento por um extremo á chapa inolinada o pelo outro ao 
raachinismo do roquete; _

19°. Uma machina falante construida e arranjada suostanoiai- 
mente oomo se descreveu era referenoia aos desenhos.
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